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PONTOS REFERENTES AO CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA 

PROVIMENTO DE CARGOS DE PROFESSOR DO MAGISTÉRIO SUPERIOR – 

EDITAL N° 079/2022. 

 

DEPARTAMENTO: Ciências Exatas e Naturais - DCEN 

DISCIPLINA: Legislação Ambiental, Educação Meio Ambiente e Desenvolvimento, Educação 

Ambiental, Biologia Celular e Ecologia Química. 

NATUREZA DA PROVA DIDÁTICA: Aula Pública Teórica 

 

PONTOS PARA AS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA 

 

1- O papel da legislação ambiental na conservação da biodiversidade  

2- Código florestal e a conservação da biodiversidade: avanços e retrocessos 

3- Educação ambiental, degradação ambiental e sustentabilidade 

4- Movimentos ambientalistas no contexto da educação ambiental 

5- Objetivos do desenvolvimento sustentável e a Agenda 2030 

6- O papel dos semioquímicos nas interações tritróficas 

7- Aplicação da ecologia química na proteção ambiental 

8- Organelas transdutoras de energia 

9- Divisão celular 

10- Transporte celular 
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